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"Não te vou magoar Wendy, vou apenas arrancar-te a merda da cabeça". - Jack Torrance

-O Brilho (1980)
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Desde 1925, em Waterland Texas, o povo tem vindo a desaparecer misteriosamente, Waterland está localizada entre várias reservas naturais imersas numa cadeia de vales e florestas de difícil acesso... existem também várias minas abandonadas que datam dos anos 1900.

Infelizmente os corpos nunca foram encontrados, apenas o testemunho de familiares permaneceu como prova, mas no que diz respeito ao governo não investigou seriamente as estradas e trilhos dessa grande extensão de quilómetros, apesar dos inúmeros testemunhos de que alguém tem assassinado pessoas perto da cidade de Wilstermann. Alguns suspeitam que há um assassino em série nesses bosques, outros simplesmente apontam para a geografia perigosamente acidentada da área que conta toda a faixa arborizada... Mas em 2006 quatro crianças sobreviventes desse assassino conseguiram dizer-me a verdade do que viram. Os seus pais foram brutalmente assassinados, bem como um grupo de polícias. Os corpos nunca foram encontrados, excepto um carro patrulha intacto sem vestígios de sangue. Quem é ou quem são as pessoas por detrás do desaparecimento de dezenas de pessoas por ano nesta área? Mergulha nesta história de terror que aconteceu em 2006, e se por alguma razão fores a esta região do Texas e alguma vez um livro chamado "saw teeth or don't buy me" chegar a tua casa; é melhor fugires, porque é o sinal de que este psicopata ou assassino está perto e vem atrás de ti. 

Os meios de comunicação locais não têm falado muito sobre o assunto, talvez para não alarmar a população, e apenas transmitir informações vagamente. Mas agora aprenderão o que está realmente escondido nas montanhas de Waterland.
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Cidade de Wilstermann Texas 2004, população de 1290 habitantes.

Emily Brown, de trinta e três anos de idade, era uma mãe solteira que trabalhava como professora na escola rural local. Ela tinha duas filhas, Laurel, sete, e Anita, dez, e uma bela e grande casa na orla do início da floresta seca. A aldeia estava imersa em grandes reservas naturais de carvalhos e florestas nobres e áreas arborizadas. Tinha também faixas com desfiladeiros e pastagens íngremes. Era um local muito pacífico e belo para se viver.

Na manhã de 3 de Outubro, o correio deixou um pacote na casa dos Browns. Como de costume, ela partia para o trabalho às 7:00 da manhã, para não o ver até à tarde. Uma vez de regresso a casa, a primeira coisa que disse a si própria quando abriu o cacifo foi: "Não o vou ver até ao fim da tarde:

- Uh! Recebi bastante correio hoje, e aquele estranho pacote no fundo, que diabo é isso? mmm vejo que se enganou, o endereço é meu, mas tanto quanto sei não comprei nenhum livro online, especialmente livros de terror como parece, odeio esse género. Bem, acho que vou dá-lo a um dos meus alunos como um presente. 

Passado algum tempo, o livro ficou sobre a mesa de mármore na cozinha. O Laurel de sete anos pediu permissão para o ler.

- Mamã, mamã, e aquele livro com a imagem feia do terror? Quem lho deu?

- Tenho a certeza de que alguém cometeu um erro, querida, e colocou na nossa morada e nós conseguimos, mas eu vou dar amanhã, não gosto de livros de horror para vocês. - disse ela ao aquecer fatias de pizza numa grelha.

- Mas posso abri-lo?  

-mmm, uma vez que insiste,

- Obrigado múmia", recitou Laurel.

Passaram-se alguns minutos e a rapariga começou a olhar para o livro, o maior erro de todos.

- E o que é isso? - perguntou a mãe enquanto lavava alguma da tralha. - Vai em frente e mostra-me como és bom a ler, amor.

- Está tudo bem mamã, mas...

- O que está à espera de Laurel, enquanto a pizza está a aquecer leia-me uma página, mas agora! porque vamos começar a comer dentro de momentos. -insistiu ela novamente.

A rapariga começou a ler algo como: "os passos que vêm atrás de ti são reais, não penses que estás a sonhar, o homem sem rosto está a chegar porque na realidade não usa máscara, corre criança, em breve te verei na floresta. Corre, corre, não há maneira de sair da minha área, uma vez cruzado estas letras será impossível ver a tua mãe novamente, sabes porquê criança? porque todo o teu lugar me pertence, incluindo tu, por isso quero que amanhã vás lá fora e verás que não estarás mais na tua vizinhança" - -.

Ao ouvir uma tal história, Emily ficou alarmada e proferida:

- Mas que raio, Anita, dá-me isso, que treta é essa?

Quando a mãe pegou no livro, reparou que apenas a terceira página continha este fragmento e que o resto das páginas estava vazio e com um aspecto antigo. Então, ela exclamou:

- Que boa piada, é provavelmente publicidade barata, o estranho é que como é que eles sabem que há raparigas, sim, estou a ver! é provavelmente uma empresa de publicidade na Internet, mas como é que eles sabiam que só vivemos com mulheres? talvez seja uma coisa de propaganda, eles têm-nos incomodado muito ultimamente. Isso é o mau de aceitar as condições em qualquer website; eles roubam os seus dados e vendem-nos aos sacanas. Bem, eu ia dá-lo de presente, mas vejo que não tem um conteúdo valioso. Anita, leve o livro para o cesto do lixo e venha comer.

A rapariga fez como a sua mãe tinha instruído, e ao colocar o livro no cesto, do outro lado da rua um homem estranho vestido de ceifeiro ficou imóvel, a olhar para ela. O seu traje era estranho, neste lugar de pessoas na sua maioria reformados, nunca se veria tal coisa. Ele usava um chapéu de palha que escondia a sua cara da vista, e roupas velhas e mal vestidas. Quando a rapariga se virou para entrar na casa, e quando se virou de novo, o estranho companheiro tinha desaparecido. Mas ela não perdeu a oportunidade de contar à sua mãe.

- Mãe, não vais acreditar no que acabei de ver; um tipo vestido de forma engraçada em frente à casa Hamilton e ele estava a olhar para mim de forma feia.

- Ainda não é Halloween, querida, acho que aquele tipo vai ser aleatório com este calor.

- Não sei porquê, mas aquele tipo estava a olhar para mim, acho que debaixo da sua máscara.

- Querida, está tudo bem, talvez ele quisesse assustar-te, mas as princesas não se devem assustar com trajes idiotas. Vamos, vamos! Vem comer, a tua pizza está a arrefecer.

Já tinham passado duas semanas desde esse incidente. E tinha chegado o dia de um passeio com os Morgans. Jean Morgan era um ex-militar nos seus quarenta anos que, como Emily, era um pai solteiro de dois filhos, dez e seis, e tinha estado na vizinhança por não mais de três meses. No entanto, ele era originário de lá, e tinha-se dado tão bem com a Sra. Brown que até foram a passeios regulares em família desde que ela ensinou as duas crianças. Além disso, a viver com ele estava o seu irmão Thomas de trinta e sete anos, um boémio e festeiro que não se preocupava com a vida, mas que era rico, tendo recebido uma fortuna da sua falecida esposa de setenta anos. 

Eram 8 da manhã quando os Morgans chegaram à residência Brown na sua carrinha Expresso de quinze passageiros.

- Vejo que estão prontos", pediu a Jean Morgan ao sair do carro para o ajudar a levar as suas coisas para dentro.

- Sim, estamos prontos", respondeu Emily enquanto lhe dava um beijo de olá. 

- Dá-me cinco Laurel...vá lá, não faças essa cara Anita, vai ser um passeio incrível que vais ver. Os meus rapazes ainda estão a dormir lá dentro, o meu irmão, conhecem-no Emily e os seus maus modos. - Jean gritou.

- Bem, vou levantar estas coisas para ir, caso contrário não chegaremos a tempo à reserva do lago. - Vejo que Jonathan, o de dez anos, é o mesmo que Anita, eles não gostam de dar passeios a pé, 

- Emily acenou com a cabeça e murmurou - a adolescência e as suas hormonas.

- Lembro-me dessa idade como se fosse ontem Emi.... Bem, se não se esqueceu de nada, é altura de pôr este bebé na estrada", disse Jean ao ligar o motor.
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O lago ficava a cerca de trinta quilómetros da aldeia de Wilstermann, imerso nas montanhas e nas profundezas da floresta.

- Tem o mapa? - perguntou o seu irmão.

- Claro que sim, quantas vezes fomos lá quando éramos jovens, vocês esqueceram, só aqui estivemos recentemente", respondeu Tom.

- Colinas antigas, ainda me sinto como um jovem, a minha memória está lentamente a voltar. Será um bom fim-de-semana para todos nós - disse Jean enquanto olhava para o céu ensolarado no horizonte.

- Tenho estado ansioso por isso", disse Emy, "desde que me convidaste Jean há quinze dias atrás que não tinha decidido, mas vejo que estávamos a assar na aldeia e seria óptimo nadar naquele lago, disse a mim mesmo. A verdade é que vivo neste lugar há cinco anos e não sabia que havia um lago aqui perto, bem, o que quero dizer é que há um riacho atrás da floresta seca, mas não sabia que havia uma pequena lagoa muito abaixo e certamente esse riacho vai para lá. Espero ter-me feito entender...

- O que acontece é que é uma área privada, de facto, não tem dono, mas como o meu avô era um amigo íntimo do dono que morreu há muitos anos atrás, praticamente tomamos como nossa, embora em termos legais não o sejamos, mas é por isso que ninguém entra, é dentro de campos que muito poucas pessoas sabem que existem.

- Uau, como eles o mantiveram dentro das calças.
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